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O conheícido romancista Pie- 


re Loti, o autor de Madame 
Cheysanthre, oficial superior 
de marinha franceza, escreveu 
no Figaro, sobre a expedição 
tripolina, tum artigo que cauzou 
sensação. Talvez o conheçam 
já os nossos leitores; em todo 
cazo aí vaio trecho mais ex- 
pressivo: 


Lembra-me que uma noite, 
numa selva de Africa, pude, á 
luz do maguezio, entrever du- 
rante alguns segundos a luta 
dum-búfato contra uma pantera 
que acabava de lhe saltar sobre 
o dorso. Adimiravel, o pobre 
búfalo, na sua maneira dezespe- 
rada de pilar para sacudir a 
féra que se lhe prendera ao 
cachaço; mas o combate cra de- 
zigual, primeiro por cauza do 
imprevisto do ataque, e depois 
tambem porque ele não possuia 
garras, ele, que se delendia 
contra a carniceira, ao passo 
que ela, pelo contrario, acabava 
de lhe enterrar dez na carne 
viva, dez garras agudas e Jon- 
gas que o sagravamn a jorros. 

Entre o epizodio da selva e 
a guerra italo-turca faz-se em 
meu espirito uma aproximação; 
a mesma fulminação—e 
mo móbil, desgraçadamente— 
no agressor, a mesma dezigual- 
dade nas armas, o mesmo Tu- 
ror heroico- na deieza. 

E hoje são homens! E a Eu- 
ropa, como sempre que se tru- 
cida, olha muito tranquilamente! 
Que irrizão, todos esses ôcos 
palavrões: progresso, pacifismo, 
conferencias e arbritrajem! 

Ouço já responderem-me os 
italianos que nós tambem fize- 
mos de conquistadores, pri- 
meiro na Arjelia—-em tempos 


mes- 


idos, é certo, —mais tarde noltomada de Tripoli 


Tonquim e alhures. E” infeliz- 
mente exato, curvemos a ironte. 
Foi todavia muito menos san- 
grento do que a sua obra de Tri- 
politania; mas subziste nisso, 
apezar de tudo, um pouco de cri- 
mea enodoar-nos a historia. Por 
isso não é só contra os italia- 
nos que se eleva o meu atri- 
bulado protesto, mas contra nós 
todos, povos chamados cristãos 
da Europa; somos sempre nós, 
sobre a terra, os mais matado- 
res; com as nossas palavras de 
fraternidade nos labios, somos 
nós que todos os anos inven- 
tamos algum novo explozivo 
mais infernal, nós que levamos 
a ferroe fogo, num: intuito de 
rapina, o velho mundo africa- 
no ou aziatico, e tratamos os 
homens de raça escura ou ama- 
rela como gado. Por toda a 
parte esmagamos á metralha as 
civilizações diversas da nossa, 
que desdenhamos a priori sem 
pelas compreender couza algu- 
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No meu artigo anterior, expuz ape- 
nas os preliminares para a rezolução 
do problema das habitações no Distrito 
Federal. 

Decerto, muitos leitores, ainda esta- 
rão em duvida quanto à eficacia da 
idéa aventada, pelo fato de eu não ter 
me extendido amplamente sobre todos 
os pontos, esclarecendo-os. 

Assim, oporão logo à minha idéa, o 
fato de existirem cazas com iguais di- 
mensões, sendo, entretanto, umas, for- 
mozos palacetes, artisticamente ajardi- 
nados, com soberbos pomares, etc., e 
ontros, simples cazas de frente de rua, 
com uma pequena area ou quintal, etc. 

Ora muito bem: quanto à natureza 
da « caza » para morar, tanto vale um 
« palacete » como uma simplês « caza 
de frente de rua» e portanto pela 
« caza» ou « palacete » devemos pa- 
gar o conforto que ela nos proporciona 
pela sua amplitude, por metrajem cu- 
bica. 
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vertiraa passar a espada atravez 
do corpo dum velho chim pa- 
ralítico. 


«Lembre-se dassuas estride.. 
tes gargalhadas ao ver cair, em 
volta da velha igreja sitiada, 
as cabeças dos chinezes a cada 
salva de artilharia dos nossos 
marinheiros.» 


Resposta de Pierre Loti, em 
rezumo : 


Nunca poz os pés em Xan- 
gai. Nunca viu mais gordo o 
sr. Quattrini. Nunca assistiu a 
umacena como a do tal russo, 
do contrario uzaria do seu re- 
vólver contra o mizeravel assas- 
sino. E a batalha em torno da 
igreja (a catedral de Pequim) 
deu-se... dous mezes antes da 
chegada do romancista á China. 
Todos esses fatos são faceis de 
comprovar. 

O tal Quattrini, depois disto, 
apezar do seu nome pecuniario, 
ficou a valer bem poúco... Que 
lhe preste! 


dia não muito longingno, cair de ina- 
nição, sem podermos mais dar nem 
um só gemido. 

Agora, para terminar este artigo, di- 
rei, que para a zona urbana seguindo 
40 exemplo acima citado, se poderá en- 
tão estabelecer um preço mais elevado... 
"sto, obedecendo ainda aos preconcei- 
tos de propriedade particular, pois, o 
verdadeiro era não pagarmos couza ne- 
nhuma... 


Antonio Esperidião. 
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ma, por serem menos práticas, 
menos utilitarias e menos ar- 
madas. E atraz de nós, mal 
acabamos de matar, sempre 
trazemos a exploração dezen- 
freada, as nossas galés de ope- 
rarios, as nossas grandes ofici- 
nas destruidoras dos pequenos 
oficios individuais, e a ajitação, 
a fealdade, os ferros velhos, os 
«aperetivos», ao cubiças, o de- 
zespêro!... Vendo-nos de perto 
em ação, longe da metropole 
onde se trocam suaves discursos 
fraternais, não ha quem não 
certifique que, “desde a época 
dos tunos, a especie humana 


não deu dez passos para a Pie- 
dade! 


(E'cos DE TODA A PARTE) 


A respeito da ajitação dos mineiros na 
Inglaterra, a nota que logo salta aos olhos 
é a atitude do governo no cazo. Os gover- 
nantes da maior potencia do mundo, aquela 
que dispõe da maior força armada que já 
existiu, « decem » do alto em que dezempe- 
nham a divina função de dirijir os desti- 
nos do maior imperio da terra, a conferen- 
ciar com os mizeros trabalhadores das mi- 
nas, com a « canalha vermelha » dos sindi- 
catos, procurando uma solução diplomati- 
camente houroza para as duas partes lit;. 
gantes.. E a azafama é enorme, os animos 
estão apreensivos; ha o maior interesse em 
evitar, amigavelmente, já se vê, o conflito 
iminente. E' uma potencia diante de outra 
potencia. E" o reconhecimento, pelo fato, da 
força proletaria. O governo teme o sindi- 
cato. 

A lição do ano passado foi tremenda. A 
ajitação operaria já não cauza rizos des- 
denhozos nem furores tiranicos: cuuza me- 
do, cauza terror... 

A «ralé» já é tomada em consideração, 
já é ouvida. As suas rezoluções preocupam 
sériamente os superiores afazeres da gover- 
nança. O borborinho da « gentalha vil» 
já embaraça a dijestão da « élite ». 

E eu não posso ocultar um rizinho que 
me aflora ao canto da boca... O nosso so- 
nhozinho de sentimentais, a nossa utupia.. 
então? vai ou uão vai, senhores ? 

Melhor rirá quem rir por ultimo, Agora 
começa a nossa vez. Os deuzes se assustam. 
Presentem o clamor formidavel, o ululo 
avassalador, que aí vem... O templo do 
Deus- Milhão estremece, no prenuncio do 
abalo derrocador... 

Já não é mais um sonho. E' um fato que 
caminha, pela historia, com a segurança 
inexoravel duma fatalidade... 


Este artigo irritou sobrema- 
neira os elementos patrioticos e 
militaristas que estão a dezhon- 
rara ltalia, e o ilustre escritor Tão dr 
recebeu uma chuva de impro- 
prios, deartigos e de cartas. 

A uma destas responde ele 
do modo seguinte: 


«Uma carta italiana transpoz 
entretanto o circulo insolador 
que cerca o meu retiro, uma 
pobre carta enquadrada numa 
larga orla preta. 
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Uma folha aí da provincia insere 
uma solene estirada sob o titulo de 
« Liberdade » e de autoria dum senhor 
Horto de Godoy, fulgurante escriba de 
Senhor: Pierre: Loll: |ahu, a qual termina num furor 
Si a conquista da Tripolitania tivesse | PALrIOTICO, protestando contra a publi 
sido feita pela França, teria o senhor es- | cação, nas liberrimas terras do Brazil, 
crito o artigo que acabo de ler no Figaro! de : 
de3 de Janeiro de 1912? . ido periodico anarquista «A Guerra 


US 
Saudações. | Social». 


Quinto ao terreno, só deveremos 
pagar o seu aluguel, quando ele tenha 
de 25 metros quadrados, para cima; e 
quanto a bemfeitorias, que compreen- 
derão todas as comodidaes da caza desde 
a divizão dos apozentos até o banheiro, 
compreendendo tambem pomares e 
jardim, etc., mais uns tantos por cen- 
to... Ássim, pelas cazas cujos terrenos 
tiverem menos de 25 m. q., só se pa- 
gará a porcentagem pelas bemfeitorias, 
sobre o valor do seu aluguel. 

A idéa que avento, é, no meu modo 
de ver, a unica que poderá rezolver 
todas as dificuldades, por ser a fórma 
mais simples por meio da qual se po- 
derá agir e dá o valor locativo a toda 
e qualquer caza. 

E' verdade que não será eficaz a 
idéa, quando pensamos que nesta ca- 
pitel existem enormes e infetos par- 
dieiros que pela metragem ficarão pelo 
preço de uma caza nova. 





A mãi dum soldado morto em Tripoli, | Detalhemos a historia. O artigo re- 
a 23 de Outubro de 1911. | fere-se a uma correspondencia de Ma- 
Ea S.—O sr. não responderá, está visto. . Iheiro Dias para o « Correio Paulista- 

m todo caso lerá isto talvez. : 7 

ino». E a propozito das perseguições 

«Mas sim! quero pelo con- do Governo republicano portuguez 

trario responder, e, como a carta ! contra a imprensa de lá, exclama o sr. 
é anonima, recorro á gentileza | de Godoy : 

do Figaro, Com v mais PrO-;  « Consola-nos, entretanto, uma cou- 

fundo respeito, quero dizer a ; za: lá proibem-se os jornais, censura-se 


essa mãi dum soldado morto ';udo, até comunicações telegraficas; e 
no campo da honra que, 


' ! - e “ 
: Si à aqui publica-se este bello titulo; « A 
tivesse sido Guerra Social»! 


obra da França, eu teria pro; 
testado nos mesmos termos.| “Além do titulo, vem o subtitulo 
Ajuntarei até que, si eu tivesse SIM: « pesódico anarquista !... » 
tido um filho morto em tal guerra <« Em paiz novo, grande, uberrimo 
«de conquista» —tenho um nas | como este, um tal jornal é um destam- 
fileiras atualmente—o meu pro-, patorio... ». 

testo teria sido cem divida al-; E mais adiante; 

guma mais violento e mais re-| « Como brazileiro, como republica- 
voltado. Ante a rezignação desta no, como amigo da liberdade que não 
mái enlutada, nada pois posso “dá licença. levantamos o nosso humil- 
fazer sinão inclinar-me, sem com-' qe protesto contra essa ordem « dezor- 


t 
preender»>. | denada » de couzas ». E 


«Pierre Loti». | Entenderam ? Pois é isso: o homem 


consola-se com a publicação do titulo 
Mas o incidente mais curiozo | « À Guerra Social » e apoz, « como 
é o seguinte. Um antigo oficial amigo da liberdade que não dá licen- 
de marinha italiano, o sr. Quat-'ça », protesta... 
trini, dirijiu a Pierre Loti uma| Masoqueé divertido á aquela «liber- 
carta aberta, onde havia estas | dade que não dá licença». O*sr. Horto, 
acuzações; isso é uma profundissima imbecilida- 
«Lembre-se, em Xangai, du- de... Seja brazileiro à vontade, ponha 
rante as nossas sestas, das suas | à mostra o seu republicanismo, - mas 
belas teorias de destruição em não estampe nunca, em letra de fôrma, 
massa de todos os chinezes, | asneiradas assim tão flagrantes... 
«Lembre-se da sua aprovação 
a um oficial russo que se di- 


Astper. 


Mas aqui cabe uma interrogação : 

— O que faz a municipalidade ou a 
a saúde publica que os não condenam? 

E por aí, o povo póde avaliar como 
os poderes publicos cuidam dos seus 
interesses e zelam pela sua saude... e 
concordará com o que antecedente- 
mente já disse: « não devemos esperar 
pelos poderes constituidos, pois que 
eles não se encomodam com o po- 
bre, com o que tudo produz e nada 
possui ». Si os infetos pardieiros nos 
são perniciozos á saúde destruamol-os 
nós e reedifiquemol-os por nossa conta 
e risco tornando-os propriedade co- 
mum, isto é o direito de « conqui- 
sta »... muito superior ainda, é o nosso 
pleno direito |... 


O ao ad a Ro A DR DR RR 
Seléta rebelde 


As tropas regulares foram aparentemente 
criadas para conter o estranjeiro, mas na 
realidade para oprimir o habitante. 

J. ). Rousseau. 





Digam o que disserem, as guerras civis 
são menos injustas, menos revoltantes, e 
mais naturais que as guerras estranjeiras. 

CHATEAUBRIAND. 


O taráter da verdade é o seu triunfo 
sobre os corações e os espiritos, e não essa 
impotencia que confessais, quando quereis 
fazel-a aceitar com supliícios. 

MONTESQUIEU, 


Ea 
* * 


A livre concorrencia é iluzoria quando 
domina o capital, porque então o trabalho 
é escravo, e para os escravos do trabalho 
não ha liberdade nem concorrencia. 

A. DE SOBRA 


Depois, não raro, é vermos enormes 
e imundos cazarões, subdivididos em 
comodos, espalhados por esta capital, 
alugados aos infelizes operarios, dando 
fabulozas rendas aos seus proprietarios, 
e vemos com que relijiozidade os in- 
felizes que os habitan apertam o esto- 
mago para não serem postos no meio 
da rua... 

Não temos mais que esperar, a rea- 
ção impõe-se, é preciso ajir, do contra- 
rio estaremos condenados a em um 


O elemento essencial da ideia de justiça 


ideia de igualdade. 
é a ideia de igua Epp 
* : x 


O capital não tem patria. Logo que os 
salarios sobem, os capitalistas vão com as 


fabricas colonizar outros paizes. 
MiCHELET 


Proteste, homenzinho, proteste! Mas 
proteste ao menos decentemente. 
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Movimento Internacional 





caminho da Revoluçáo 


Reina verdadeiro panico em toda Ingla- 
terra por motivo da ai 
que rezolveram deciarar 
classe a partir de ? de Niarço. 

O governo tem tomado as maiores me- 
didas da precaução, já enviando tropas 
para guarnecer as minas e depozitos de 





cão dos mineiros 
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carvão, como olerecendo-se para inter- 


medíario entre nat srios 


opel 


dibriar 


sendo 


porqu o 


orgão 


1€ governo, 
e poderozos 
estará ao lado 
destes ultimos para matar todo e qualquer 
movimento que tenha por baze tocar nos 
seus interesses, diminuindo-lhes os fabu- 
lozos lucros. 

E” tanto mais inquietante a atitude dos 
mineiros inglezes, que eles contam com 
a solidariedade dos -scus companheiros 
francezes e, quiçá, dos alemães c ontras 
classes, orijinando-s dai talvez um mo- 
vimento iuternacional e,* como muitos 
veem, O início da revolução social que 
todo o operariado 
impaciencia. 

Em todo cazo, as nuvens que ha muito 
se veem amontoando no horizonteameaçam 
desfazer-se em proxima tormenta e as 
classes dominantes ben; percebem os pe- 
rigos que da luta lhe poderão advir, por 
isso vão tomando todas as precauções para 
conjural-os. 

Que os nossos camaradas de mizerias, 
que passam nas 
entranhas da terra para com o seu sucr 
e ao preço dos maiores perigos manter 
no vício dourado os seus verdugos, sa- 
cudam de uma vez o jugo que estes pa- 
rezitas sem alma lhes impõem, são os vo- 
tos que fazemos. 

Alguns telegramas da imprensa bur- 
guêza sobre a situação: 

LonDRES, 19 — (Havas) — Na sessão de 
hoje, da Camara dos Comuns, o sr. Bux- 
ton, ministro do Comercio, recusou de- 
clarar quais são as intenções do governo 
com relação á gréve dos mineiros. 

LonDRES, 19 — (riavas) — Telegraiam 
de Glasgow dizendo que a situação nas 
docas está se tornando grave. 

CARDIFF, 19 — (Iiavas) — Os prorietarios 
de minas em toda a Galles do Sui pedi- 
ram ao governo lhes forneça tropas, a 
título de medida preventiva. 

LonDRES, 20 — O sr. Asquith, presi- 
dente do Conselho de Ministros, convidou 
os reprezentantes dos mineiros o os pa- 
trões para uma conferencia que se reali- 
zará no dia 22 do corrente, no Foreign 
Ofiice, e na qual, conjuntamente com os 
ministros, será discutida a situação, de modo 
a evitar-se a gréve geral da classe dos 
mineiros, coniorme se anuncia. 

LonDRES, 20 — O « burcau » de Conci- 
liação da indusíria do carvão na inglaterra 
empenia-se, sem rezultado até agora, para 
que não vá avante a gréve dos mineiros. 

Em toda parte iaz-se grande armaze- 
najem de carvão. 

LONDRES, 22 — (importante) — Na reu- 
nião hoje cietuada, o Comité internacio- 
nal « 
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LONDRES, 23 — Além da reunião efe- 
tuada esta manhã, a propozito da gréve 
dos mineiros, os patrões realizaram uma 
outra conferencia no roreign Oífice, nada 
iendo iranspirado was deliberações to- 
madas. 

Assegura-se, poréin, que a Confereicia 
toi aqiada, não adiantando couza alguma 
sobre a situação. 

LONDRES, 20 — (riavas) — O primeiro 
ministro, sr. flerberi Asquiih, tem hoje 
uma nova conferencia com a comissão 
que reprezenta os interesses dos patrões 
no conflito com os mineiros. Do que se 
tratou nessa reunião nada transpirou. 

Conforme estava anunciado, os minei- 
ros de Derbyshire abandonaram hoje o 
trabalho. Foram dous mil trabalhadores e 
não quinhentos, como a principio se dizia, | 

LONDRES, 26 — (Havas) — O partido so- 
cialista diriju aos mineiros um violento 
manifesto, em que os exorta a rejeitar 


toda e qualquer conciliação. f 


LONDRES, 27 — tilavas) — Trinta e dous 


mil minciros de Midiands interrontperam 
hoje o trabalho. 
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LONDRES, 29 - (Flavas) — Em conie- 
rencia realizada pelos mineircs e que du- 
rou quazi toda a manhã, foi rejeitada 
toda e qualquer medilicação ás condições 
por eles propostas. 

Logo que foi conhecida rezolução, 
declarou-se a gréve, que se dezenvolve 
com rapidez assombroza. Ao meio dia 


estavam entos 
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“ Iaião O Carvão como conira- 


bando. 


— À's 6 HORAS E 50 MINUTOS O NUME- 
RO DE PAREDISTAS ATINJIA A NOVECENTOS E 
DOUS MIL. 

CALCU.AVA-SE QUE DENTRO DE POUCAS 
HORAS ESSE NUMERO SUBIRIA A MAIS DE 
UM MILHÃO. 

LONDRES, 4-(Havas) — À crize motiva- 
nela greve dos mineiros está se esten- 
ndo rapidamente a todas as industrias. 

As estradas de ferro estão seriamente 
ameaçadas e com certeza terão de suspen- 
der o tratego si a greve não se rezolver 
brevemente. A y 

Guatro dessas companhias já retizaram 
da circulação dous mil cuzentos e qua- 
renta e trez comboios,e so na capital ha 
atualmente quinze estações fechadas. 

LONDRES, 4 - (tlavas) — A Federação 
dos Transporie ará hoje uma reunião 
em que rezolverá si deve censentir no 
transporte das tropas mandadas para ga- 
rantir as minas de carvão, ou si procla- 
mará a gréve dos transportes. 

LonDRES. 4 - (ava 
ciam! para muito bre: 
deiros e chamam a at 
para esse iMo, recomei 
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pregve to s meios para evitar mais 
essa calam 

Segundo se assegura, iá deixaram o tri 
balho os trabalhadores dos iornos de 
Cardiff, Rothingam e York. 
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Continúa a ajitação para arrancar das 
garras da justiça burgueza o soldado ope- 
rario Rousset, condenado iujustamente a 
20 anos de galés. 

Os comités de deleza social de Paris e 
dos departamentos organizam meetings por 
toda parte. A Humanité, de Jaurées, tem 
publicado diversas cartas de Rousset ao 
seu defensor que muito tem impressionado 
a opinião publica. Les Temps Nouveaux, 
o Libertaire, a Bataille Syndicaliste e a 
Guerre Sociale têm tomado a defeza do 
condenado, mostrando o martirio a que 
está submetido o infeliz cuja mai e irmãos 
se acham na maior dezolação. 

O jornal burguez Le Droits de "Homme 
acaba de honrar-se grandemente enviando 
á Côrte de Cassação uma Carta aberta na 
qual intercede junto aos majistrados a 
favor de Roussei. Termina assim: 

« ha doze annos, o proletariado todo 
dava generozamente e sem rezervas o seu 
decziivo concurso à cauza de um oficial 
burguez (Dreyius) legalmente e injusta- 
mente condenado. 

Pertence hoje à burguezia liberal qui- 
tar-se da sua divida para com o povo, 
exijindo da justiça burgueza que seja 
equitativa para com um operario soldado. 

À Republica, dizia julio Ferry, scrá a 


!republica dos Camponczes, ou então não | 


Miusicia “e , 


— As leis celeradas, que só deviam 
ser aplicados contra aos anarquistas nos 
cazos definidos de « propaganda pelo 
fato > e só contra nós, são dirijidas agora 
contra a propaganda revolucionaria e sin- 
dicalista. 

Ainda bem, já não estão sós os nossos 
camaradas de França... 

Assim é que ioram condenados Vian, 
Dumont e Baritaud, pelo cazo do Viniem 
do Soldado, a seis mezes de prizão, e não 
lhes aplicaram mais graças á imponente 
manifestação de 10 de janeiro (40.000 ope- 
rarios) diante do Palacio da justiça. 

Quanto a Broutchoux, peio incidentes 
da — Vida Cara - que nada têm entretanto 
avercom as «mentes anarquistas » - obteve 
um ano de prizão, e o procurador da 
Republica pedia ainda a expulsão do 
paiz, e só isso! 

E' bom que todos vão aprendendo à 
sua custa... : 

Depois disto os srs. juizes retiraram-se 
cançados para suaScasas onde nada inaica- 
ya,à julgar pelo janiar, que a vida em Fran- 
ç& Como ailiaz em toda parte, está cara! 

Conira estes precedentes e para aboli- 
ção destas leis que os governantes de 
hoje declaravam, quando foram feitas, ser 
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a « vergonha da Republica » a União dos 
Sindicatos do Sena organizará uma ma- 
nifestação no Palacio do Verão. Esta ma- 
nifestação que os jornais burguezes ava- 
liaram em mais de dez mil manitestantes, 
foi imponente. 

— A auistia a fovor de Hervé. — Di- 
versas personalidades, dentre o quaes des- 
tacavam-se Jaques Dhur, Otavio Mir- 
beau, Henrique Rochefort, H, Bauer, foram 
ter com o prezidente do Conselho para 
obter uma anistia em favor de Hervé e 
dos condenados por delitos de imprensa. 

Foi-lhes respondido pela secelencia « que 
ignorava o que era delito de imprensa » 
e que « a ocazião não lhe parecia pro- 
picia! ». 

Eis, diz o « Temps Nouveuax » até onde 
chegou, por medo da onda revolucionaria, 
esta burguezia que pretende reivindicar 


para sia Declaração do Direito do homem 
que proclamava para todos a liberdade de 


opinião ! 


o, 

2- À AXCV Oito; "Xico — 
pizemos os nossos leitores c camaradas 
ao corrente dos auspiciozos acontecimen- 
tos qne se dezenvolam nesse paiz. O mo- 
vimento comunista ganha terreno todos 
os dias e já os jornais burguezes não po- 
dem mais oculiar a gravidade da situação. 
Uma folha carioca de grande circulação 
publicou a respeito o seguinte lelegrama: 


« WASHINGTON, 21 — Favas - As noti- 
cias hoje recebidas dão como em completa 
anarquia (no sentido improprio e burguez 
do vocabulo) aquele paiz. Os rebeldes 
estão senhores de muitas cidades, etc. ». 
As tropas federais do prezidente Ma- 
dero, em virtude das derrotas constantes 
que têm soírido, traiam agora de evitar 
o encontro com os zapatistas, só caindo- 
lhes encima quando se achani em pequeno 
numero. Porém estes puzeram em pratica 
a seguinte tatica: destacam uma guerri- 
lha, os federais seguem-lhe imediata- 
mente no encalço. Então a gente de Za- 
nata com O grosso das suas forças cerca-os 
a derrota é compieta. 

Transcrevemos da Aurcra o seguinte 
assim que Madero, prevendo a 
proxima derrota de suas tropas, enviou 
tum deelgado a conferenciar com Zepaia 
sobre a paz. Ramon Castro expoz, diante 
de Emiliano Zapata e dos revclucionarios 
que o acompanhavam, as propostas que 
Chato M-'lero fazia. Zapata não se con- 
formou con nenhuma delas, pois os tra- 
balhadores capeiozamente ficavam em pes- 
simas condições. e mais tarde seriam ter- 
rivelimenie submettidos ao mais despotico 
rejimen capitalista, e respondeu ao dele- 
gado da-paz: « Fui partidario de Madero; 
hoje não o sou nem jamais o serei. Esse 
homem é hoje, para mim, o ente mais 
ambiciozo e tirano que conheço. Em 
vez de libertar o povo, como afirmou ai- 
gures buriou-o c iiranizou-o, rezultando 
um despota muito peor que Porfirio Diaz, 
que se unio as cientificos, aos « fazenda- 
dos », aos grossos capitalistas para opri- 
mir os que tudo produzem. Eu, junto com 
estes companheiros hei de lutar até morrer 
pela liberdade dos escravos, dos famintos, 
dos roios, dos nús. O poderio capitalista 
tem de acabar, para que todos possam 
gozar dos benefícios e dos frutos que a 
Natureza nos oferece. ». 

Quando concluio oseu discurso, o de- 
legado do governo interrogou-o: 

— Afinal, que devo dizer ao Sr. Prezi- 
dente? 

—Diga-lhe, respondeu Emiliano Zapata, 
que vá fujindo, si quizer, para Havana; 
do conirario pode ir contando os dias. 
Dentro de um mez estarci no estado de 
Mexico, pois que sv esiá organizando «nais 
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[tarenios a lerra, o pão e à libcruade. E 


isto o que deve dizer a Madero e aos 
seus acolitos.» 

O ielegrama acima referido não será 
a coniirmação das previzões de Emiliano 
Zapata ? 


Estados Unidos 


Nova York—A Associação Fracisco Fer- 
rer, 124 E. 12 th. street, em Nova York 
tem por fim perpetuar a obra digna do 
seu nome. Tem locais compreendendo: 
biblioteca, sala de conferencias, escola 
moderna e restaurante. Todos os cama- 
radas acharão ai cordial acolhimento, 
sem distinção de lingua, pois esta asso- 
ciação tem um carater verdadeiramente 
internacional. Poder-se-á ahi passar util- 
mente as horas dezocupadas. 

Os camaradas do mundo inteiro pode- 
rão enviar jornais para propagar a Idéa. 

— Não poderiam os camaradas do Rio 
de Janeiro fazer o mesmo? 

Ai fica a idéa. Um pouco mais de in- 
telijencia, dezinteresse e abnegação pes- 
soal em proveito da Cauza, só da Cauza 
e amanhã será uma realidade o que hoje 
é apenos um anhelo do 
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"BONZOS E Satranas 


| 
| Sios p-vos fossem mais ilustrados, 
si conhecessem as lições da Historia, | 
la grande mestra. de ha muito que 

essas duas castas, cujos nomes enci- 
mam estas linhas, haveriam dezapare- 
cido da cena do mundo. Mas não ha 
que dezesperar, porque a ignorancia, 
pouco a pouco, vai-se dissipando e 
não vem lonje o dia em que bonzos e 
satrapas hão de prestar contas aos 


povos de todos seus vandalismos (6). 
(Continúa). 


ni 


Dissemos em nosso primeiro artigo 
que a obrados bonzos e satrapas 
(padres e políticos) tem sido verda- 
deiramente atroz; e, de fato, para 
corroborar o nosso asserto, vamos 
enumerer novos crimes cometidos 
pela casta negra, ficando para sucessi- 
vos artigos as atrocidades dos satra- 
pas. 


| 


José Mertins. 
NOTAS 
(1) E. Bossi, 4 Igreja e a Liberdade, 
segu. part. p. 169 
(2) C. Cantú, 
VI 


(3) A. D. White, fist. dos Lut. entre 
a Cienc. e a Teolog., c. XIV, p. 291. 

(4) Cantú, Odr. cit, t. KV, ps. 2501. 

(5) Bossi, Obr. cit. ps. 71—2, vota oú 
T. de Casiilha, Fist. de las Persecusi, Re- 
lígio. en Europak. v, ps. 830—1, nota. 
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Os bonzos catolicos e protestantes, 
na sua obra de sangue, não fizeram 
mais do que copiar à letra, mas em 
maior escala, a ferocidade dos bonzos 
judeus, que de acordo com profetas e 
satrapas, no espaço de 1000 ans, 
morticinio 


Hist. Univ, t v cap. 


Pi di de] bienct mais «Cl (6) Assim como os nobres de 1780 
2.000.000 de hebreus 1). prestaram-n'as aos revolucionarios fran- 
A esta cifra deve-se acrecentor|cezes. A nobreza prestou tão duras con- 


tas á burguezia—-que por sua vez, e 
ainda mais duras, ha de prestal-as aos 
proletarios, em futuro não lonjiquo- 
que a uma donzela, no tribunal, que 
alegava os seus 16 anos como symbolo 
de inocencia, foilhe respondido pelo 
presidente Dumas que tinha 80 (anos) 
para o crime; e a um velho nobre que 
não podia falar em consequencia de ter 
a lingua paralitica, o mesmo Dumas res- 
pondeu:— «Não é a lingua que nós 
queremos: é a tua cabeça.» (Cantú Obr. 
cit, t. XVHI, p. 101). 


20.000 que perderam a vida na pri- 
meira insurreição contra os romanos, 
no anno 44 da nossa éra, e que foi 
soprada pelos grios sacerdotes (bon- 
zos móres); 2 000 que foram dego- 
lados em Cesaréa; 2.000 em Ptrolo- 
méa; 50.000 em Alexandria; so 000 
em Babilonia; 13.000 em Bethescam; 
10,000 em Damasco, e 1.500.000 em 
Jeruzalém no ano 7o (2). Total de 


victimas do bandit'smo dos bonzos| Tais cexcessoss—que aliaz intrinseca- 
em pouco mais de 1000 annos:|mente, encarados não são ecessos, si- 
3.650.000! não as conseguencias lojicas e inevita- 


veis duma Revolução Social, d'onde de- 
pende a vida ou a morte d'uma classe 
oprimida, como então era a burguezia,— 
tais «excessos»—dizemos-—são, hoje, alta- 
mente reprovados e condenados pela 


Claro está que aqui não falamos 
dos morticinios de filisteus e outros 
povos limitrofes dos israelitas e) 

! 


aos quais estes não davam quartel; by a 
“atual burguezia, não por humanitarismo 


as em c ensação e cm: s E 
Ee PR ONE, b air devemos lem sentimento absolutamente desconhecido 
rar que na campan a romana contra da mesma, mas por mêdo do que o exem- 


os judeus, nada menos de 220.000 |plo se propague entre os oprimidos pro- 
romanos perderam a vida. Pata no o per e pç 

: E a dic o | Contas, que a s gigantescos se apro- 

Os judeus, como já dissemos, fo-| ma. Haja vista no Mexico! 
ram encarniçadamente perseguidos | 
pelos bonzos catolicos. Calcula-se que |“ A as Ed na a A, 
qe dia A ÇÃ ss E ; 
ae Ar pass pedia ql ad *** São porventura comunis- 
, foram s e desterrados E 2a . 

PR à 3 LUTO! st 

1.000.000. À este milhão de judeus, [148 Ea NPR es, australianos 
perseguidos, assassinados, roubados e!Por não pararem o solo ? 
e desterrados, devemos ajuntar 100,000 | Para que, sc aenhum proveito 
paalicianos, que tiveram o mesmo tiram dele? A comunidade do 
e died qadene EPA PEA baldio não e a comunidade da 

a cats arr º ' e . 

à : Ê / É = 
sequencia do grande incendio de cultura. É" precizamente o con 
Londres, atcado pelos jezuitas, em|trario. ; 

1666; alguns milhares de priscilianos| Deum lado, a auzencia total; 
e gnosticos que pereceram às mãos| do outro, a perfeição do traba- 
dos catoliade sta dei Pois cbn des 
dc ed centenas |O: Os dous extremos da izuma- 
Ciir Os OS 3 ué É t as ) - ) 
de templarios vitimados pela ambição nidade. São comunistas e lobos, 
do bonzo Clemente Ve o satrapa |Porvaguearem em alcateias pelas 
Felipe, o Belo; 30 000 catolicos que se | florestas 2 
O que constitui a comunidade 
não é a vagabundajem sobre 


assassinarâm mutuamente por cauza 
da eleição dos bispos durante a idade- 

terrenos incultos, mas a explo- 
ração em comum, 
















media; 4500 prizioneiros que á insti- 
gação dos bonzos mandou degolar o 
satrapa Carlos Magno; 100 000 crea- 
turas humanas que os tribunais bon- 
zos mandaram esquartejar por cauza 
de feitiçaria (3), e 21000 entes hu- 
manos que o bonzo-satrapa protes- 
tante . Cromwell mandou vender na 
America como qualquer vulgar mer- 
cadoria. (4). 


à. Blangui. 
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Os marceneiros 


Os marceneires se teunem 
Além de todos esses assassinatos JenamentE o eps 9 
cometidos pelos bonzos, ainda ha mais | SO corrente, às oras da nou- 
171 rebeliões dos cidadãos romanos |te, na séde da Federação, rua 
contra a tirania dos papas, bonzos de | General Camara, 335. 
de ORA aubenes o que VII = A meza administrativa péde, 
o seculo Aiá, as quais foram todas nor nosso intermedio, o com- 
afogadas em sangue pelos exercitos dos[F 1. toidê tod 
satrapas extranjeiros, que para esse parecimento ge todos os com- 
fim foram chimados (5). panheiros. 
Quantos romanos pereceram nessas 
171 rebeliões? Iognoramol-o. Mas é 
de supor, por muito reduzido que o 
| numero seja, que passa de 500.000. E ; 
deja como fôr, o certo é que no| . De ordem da directoria, con- 
decorrer de 2000 anos, satrapas e vído todos os srs. associados a 
unas PAIN “Téus de ar comparecer á assembléia geral 
milhões de homicídios, e isso deve | qy indi : 
bastar para incorrerem na vind'ta dos que ad realizará amanhã, 7 do 
corrente, ás 7 horas da noute, 


OVOS. 
É Que diriam bonzos e satrapas si os|FUà General Camara, 335. 
livres-pensadores, socialistas ou anar-| Ordem do dia: Eleição da 
quistas houvessem sido os autores de |nova directoria para o anno de 
tantos milhões de crimes?... 1.912 
E Suite : á 

Que eram um monstros, não é? O 2: secretario, C. A. de La- 

cerda 


Justo! O mesmo que nós dizemos 
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de satrapas e bronzos. 

Que opinariam os bonzos se os so- 
cialistas e anarquistas houvessem sido 
os fundadores da Inquizição?... T , = 

Que eram uns vis assassinos, não emos á venda, na redação, 
GSE > a bela e celebre alegoria de Fir- 

“Exatamente o proprio do que nós mino Sagristá, aluziva ao assas- 
afirmamos dos bonzos. sinato de Francisco Ferrer. 


Qual seria o parecer de bonzos e 
satrapas acerea do procedimento de O ErEvO de cada exemplar é 
de 300 réis. 


socialistas e anarquistas, si estes, além 
ado sad 6 uk qdo q-5- 


de terem queimado seus semelhantes, 
houvessem-lhes tirado seus poucos ou Leiam e divulguem o novo 
folheto 


muitos bens por meio do confisco 2... 
NOLDES DE SOCIOLOJIA 


Diziam que, além de ladrões, eram 
assassinos, não é isso? 
de José Lopez Montenegro. 
A" venda nesta redação 


Odo eta o do nda pub Sd CO 


«IDE AT,» 


Pois é esse e não outro o nosso 
modo de pensar a respeito de bonzos 
e satrapas, por terem praticado isso 
em vasta escala. 











À organização operaria 
(Do Sindicalismo e Revolução) 


Continuação 


Os sindicatos são grupos de combate 
contra a exploração patronal; formando 
estes grupos, o operario tem em mira 
defender os seus interesses conira o pa- 
trão; está pois, aqui, num estado de 
espirito muito avoravel á revolta, oz 
passo que nas cooperativas ou em qual- 
quer outra associação mutualista o 
operario tem preocupações completa- 
mente diferentes que, si o não desviam 
da luta, nada teem comtudo que a ela o 
incitem. A alguns políticos, como Wal- 
deck-Rousseau, Milierand, etc., pareceu 
ser de boa tatica o oferecerem aos sindi- 
catos pretendidas vantajens, para os em- 
baraçar com fins mutuaiistas, ou-melhor, 
para o transformar em organismos coope- 
rativistas. D'este modo perderiam os sin- 
dicatos o seu carater combatente e re- 
volucionario, 

E” nos sindicatos que verdadeiramente 
se dezenvolve a propaganda mutua de 
que já falei no precedente capituto ; 
neles se determinam e reforçam as rei- 
vindicações para a satisfação das neces- 
sidades materiais, muitas vezes desconhe- 
cidas por ignorancia, e tão precizas á 
constituição duma vida sã e normal, nos 
centros industriais. 

E' tambem nos sindicatos que se apu- 
ram as responsabilidades dos sofrimen- 
mentos infividuais e coletivos: responsa- 
bilidades dos dezastres, doenças, mortes, 
devidos ao esgotamento de forças e a 
más condições hijienicas; responsabilida- 
des da falta de trabalho ou sobreprodu- 
ção, das crizes economicas, etc. 

E', sobretudo, nos sindicatos que os 
operarios se educam moralmente: digni- 
dade individual, simpatia e solidarie. 
dade. Esia educação obtem-se pelo exem- 
plo e pelo contajio que do exemplo 
nace; aprendem, animam-se a não cur- 
var a fronte, a não ter medo. Todos os 
dias as greves põem em pratica a solida- 
riedade e a revolta, e é por isso que as 
greves, ainda que paréiais e conseguindo 
apenas modificações imediatas insignifi- 
cantes, se nos antolhan uteis e necessa- 
rias, para a educação da solidariedade e 
da revolta. 

Mercê das grandes aglomerações ope- 
rarias modernas poude a solidariedade, 
nacida da comunidade de interesses, au- 
mentar, fortalecer-se, fazendo diminuir 
ou dezaparecer o sentimento do medo 
tão frequente nos izolados. O exemplo e 
o calor da revolta, dados por certos indi- 
viduos. repercutem-se imediata e eficaz- 
mente, arrastando por completo as massas 
trabalhadoras. A facilidade das comunica- 
ções favorece a extensão d'estes movi- 
mentos. £ 

Taes condições (aglomeração, facilidade 
de comunicações) facilitaram a constituição 
de fortes organizações operarias. Por 
meio da propaganda diaria, a expe- 
riencia adquirida pelos individuos ou 
ou pelos grupos, aproveita a toda 
a massa. Assim se evitam os erros e 
as hezitações, em começo do movimento 
operario; assim não veremos as reivin- 
dicações dos trabalhadores desviadas ou 
deformadas por influencias estranhas (pre- 
conceito patriótico, como em Aigues- 
Mortes, preconceito antisemita, a influen- 
cia governamental, injerencia de politi- 
cos). Para isto, é necessario que a organi- 
zação fique independente dos diterentes 
partidos politicos, quaesquer que sejam, 
e se mantenha ao abrigo de seus com- 
promissos. Só assim conservará a classe 
operaria a conciencia das suas necessi- 
dades e a compreensão do alvo a atin- 
jir. 

E' precizo, porém, que, sob o pretexto 
de diciplina, a organização operaria não 
crie um novo espirito de rezignação. 
O fim da organização deve ser auxiliar O 
dezenvolvimento individual dos seus mem- 
bros, e não substituir a iniciativa indi- 
vidual, por uma direção mais ou menos 
autoritaria. E' mau que os individuos 
confiem inteiramente nos delegados, dan- 
do-lhes plenos poderes e encarregando-os 
de todas as decisões a tomar. Tal proce- 
der constitúi a abdicação da vontade 
e enerjia pessoais; mais ainda, o recair 
na preguiça e na frouxidão. 

Isto mesmo é mais uma razão para que 
o movimento operario se conserve inde- 
pendente dos partidos politicos. Os par- 
tidos políticos estão ecessivamente cen- 
tralizados e não permitem a um infimo 
sindicato o elevar a voz, sobretudo quando 
interesses eleitorais estão em jogo. Alem 
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de que os eleitos teem sempre inclinação | esta greve terminou de repente, á ordem 
a impôr o seu querer ou a não ter em | da comissão diretora, não obstante as mi- 
nenhum apreço o querer dos outros mem: | zeraveis condições de existencia e o ne- 
bros do partido. A esse respeito temos | nhum rezultado obtido. Este final acentua 









por 800 pessoas sabendo todos ler;| E porque, não inserio Deus na 
ali não ha farmacias nem medicos, e ajterra, este grande ideal, si é que tem 


E SU - . [tanto poder e bondade ? 
mortandade é inferior às ilhas vizi- p 


numerozos exemplos. 
O dezenvolvimento do espirito de re- 
volta é incompativel com uma organização 


hierarquizada e autoritaria. Tal organiza- 


ção asfixia toda a iniciativa e enerjia 
individuaes. Ninguem se revolta por dele- 
gação. A revolta goletiva supõe a par- 
ticipação completa da multidão, arrastada 
pelo entuziasmo d'uma minoria que dá o 
exemplo (Mornceau, 1900) não se decreta, 
ciaro, uma revolta; a revolta parte sem- 
pre de baixo, e nunca de cima. Alem de 
que, os dirijentes, sejam quais forem, 
sentem nma repugnancia—inata, poder- 
lhe-iamos chamar—contra a revolta. Desta 
os desviam o medo das responsabilida- 
des,o receio de se ecederem,os calculos 
de prudencia, cujo engano aparece sem- 
pre na aplicação real, porque não me- 
tem emlinha de conta a força dos senti- 
mentos da multidão, porque ignoram tal 
força e porque não podem deixar de a 
ignorar. 

Será precizo lembrar o malogro da 
greve geral dos mineiros em França, em 
1902? Esta greve, votada por diversas 
vezes pelos operarios, nunca foi declara- 
da pela comissão diretora, apezar dos 
compromissos tomados. O medo das 
responsabilidades,o receio de se ecede- 
rem, os falsos calculos de prudencia, 
atuaram nos membros da comissão dire- 
tora, e, talvez mais do que tudo isto, as 
influencias políticas, visto como a federa- 
ção dos mineiros, ao tempoa unica, es- 
tava nas mãos dos politicos. 

Numa organização hierarquizada e au- 
toritaria os dirijintes perdem insensivel- 
mente o contato com a multidão; teem 
outros cuidados, outras preocupações; 
chegam a não compreender o que real- 
mente precizam os membros da organiza- 
ção, tão atarefados andam com as intrigas 
da alta politica. 

Propoz-se comtudo-em certos paizes— 
isto existe, com efeito, em certas corpo- 
rações —que uma comissão diretora fosse 
encarregada de impedir ou decidir as gré- 
ves, sob o pretexto de altas razões politi- 
cosqu de economia politica, naturalmente 
incompreensiveis á multidão. Esta comis- 
são diretora teria poderes para pezar as 
probabilidades de exito, a oprtunidade 
do movimento. Onde está a balança em 
cujos pratos se pezassem essas probabili- 
dades e oportunidade? Faltaria sempre 
O elemento principal, o que determina à 
ação: -o sentimento, 

E'a força do sentimento que determina 
a ação e lhe dáas grandes probabilidades 
de ezito. Eis a razão por que a revolta 
não pode ser determinada por decizão 
autoritaria, embora nacional, eis por que 
a revolta só pode ser feita por aqueles 
que sentem e sofrem, por aqueles cujos 
sentimentos se ezaltam a ponto de osim- 
pelir ao ato, Em suma, eis porque a pro- 
paganda é tão bem compreendida pelos 
que padecem, sejam” eles iletrados ou in- 
teletuais, e eis porque é tão eficaz, até 
mesmo entre os mujiks —porque todos eles 
sentem. 

As criticas que acabo de expôr podem 
explicara verdadeira ineficacia da social- 
democracia, na Alemanha. A cada passo 
nos mostram como exemplo a organiza- 
ção do partido social-democratico ale- 
mão, com os sens tres milhões de eleitores 
e o seu milhão de sindicatos. Não veem, 
porém, que aquilo que constitúi a força 
desse partido como organização, é tão 
sómente a catza da sua fraqueza na ação. 
Os social-democratas teem uma organiza- 
ção de força, isto é hierarquizada, regu- 
lamentada, disciplinada; mas esta hierar- 
chia, esta regulamentação e esta disciplina 
mataram, completamente, nos individuos, 
o espirito de iniciativs e a enerjia. Na 
Alemanha, onde os operarois estão para- 
lizadosnum meio servil, o que lhes teria 
sido precizo era galvanizarem-se na luta, 
especialmente contra os habitos (heredita- 
rios e adquiridos) de submissão e obe- 
diencia, refreados ainda por um intenso 
militarismo. Em vez disto, os social-demo- 
cratas consolidaram o espirito de rezi- 
gnação pela submissão e obcdiencia 
completas á comissão diretora. Tudo isto 
sesoma na incapacidade revolucionaria 
que o proprio Jaurês poz em relevo no 
congresso d'Amsterdam (1904). 

Os sindicaios alemães, subordinados á 
social-democracia, padecem do mesmo es- 
pirito de rezignação. Ainda tenho na me- 
moria a greve colossal dos tecelões da Sy- 
lésia (Grimmistchau, 1903) que não dei- 
xava de cauzar bastantes inquietações aos 
capitalistas e ao governo alemão, Pois 















































bem claramente a passividade da classe 
operaria, assim como a falta de confiança 
dos dirijentes nas forças pozitivas da sua 
organização. 

Ainda mais recente é o sxemplo da 
greve dos mineiros da Ruhr, outra greve 
gigantesca; afirmava-se que duzentos mil 
operarios tinham abandonado o trabalho. 
No movimento estavam reunidos, não só 
os socialistas, mas tambem os cristãos e 
polacos; possuiam até a simpatia do pu- 
blico, e o proprio governo lhes não era 
desfavoravel. De repente, a comissão da 
greve ordena a volta ao trabalho (1); a 
assemblea geral dos mineiros, pelo con- 
trario, vota a continuação da greve; reto- 
mau, comiudo, o trabalho, no momento 
em que os mineiros belgas se declaravam 
tambem em greve, trazendo assim novas 
probabilidades de exito. 

Nesta greve da Ruhr é bem manifesto 
o espirito de submissão dos trabalhadores 


alemães organizados: muito socego, muita : 


ordem e muita diciplina; e, para manter 
esta ordem e esta diciplina, alguns mi- 
neiros, uzando no braço um distintivo 
branco, chegam a fazer eles proprios a 
policia e não hezitam siquer em delatar 
e entregar os « más cabeças » aos gendar- 
mes. 

O ideal dos chefes socialistas parece ser 
o governo autoritario sobre as multidões. 
O movimento de indignação que, sob a 
fórma de greve geral, rebentou na Italia, 
em setembro de 1904, para protestar con- 
tra os fuzilamentos dos bersaglieri, explo- 
diu espontaneamente de entre os proprios 
trabalhadores, e, afinal, este movimento 
era completamente alheio ás ordens da 
direção do partido socialista. 

Este partido socialista, dizia o cor- 
respondente do Vorwaerts (conta Jaurés) 
tinha comtudo rezolvido (?) exercer ele 
prorio « uma policia socialista » para pre- 
venir as violencias pessoais, as pilhajens 
e delitos que, a darem-se, deshonrariam 
o movimento, e compromete-lo-iam. (E' 
esta, com efeito, a palavra que serve para 


1 Aparentemente, em consequencia das promes- 
sas do governo, e para não ““comprometer,, O movi- 
mento, Por motivos analogos, não tinha, em foos-içoa 
a comissão federal dos mineiros francozes decretado a 
gróve geral votada duas vezes pelo proprios mineiros; 
em breve reconheceram a fórma por que o governo 
grancez manteve a suas promessas. O recente voto 
do Semado foi a justa recomponsa da “ prudencia ,, 


da comissão geral. Até vJoucaviel o reconhece, numa 
carta publicada na “ Voixdu Peuplo, no principio de 


fevereiro de foos. 


(Continúa). 





Os governos 


Estes terriveis cancros da sociedade, 
que infestam a humanidade com as 


suas leis absurdas, com os seus dogmas 


sem fundamento e com as suas teorias 
carunchozas, querem-nos impôr, a 
terro e a fogo, as suas crenças, como 
si elas fossem um cumulo de sabedo- 
ria e de bondade. Toda a pessoa que 
estuda as obras de Kropotkine, Mala- 
testa, Jean Grave e outros, reconhe- 
cerá fatalmente, desde que seja sin- 
cera, a não necessidade desses parazi- 
tas. | 

O padre e o militar são os dous 
sustentaculos maiores dessa escoria de 
saltimbancos. E” necessario que todos 


os espiritos emancipados façam uma 
guerra sem treguas a toda essa cana- 


lha, que vive à custa do trabalho 
alheio.' 


O padre, sanguesuga que vive a 
prégar a mentira, a explorar e a em- 
brutecer o povo inconciente, é que nós 
devemos atacar, fazendo ver aos que 
seguem as suas crenças a hypocrizia 
desse charlatão. O militar, praga da- 
ninha, espalhadora da morte, a esse 
devemos fazer uma campanha perzis- 
tente, demonstrando a sua inutilidade, 
e o seu unico fim: espingardear seus 
proprios irmãos, à ordem de um chefe 
qualquer, quando estes reclamam uma 
melhoria a que teem direito. 

Ha dias li na «Ilustração Por- 
tugueza» um artigo que deveras me 
impressionou, e que me provou pelo 
fato a não necessidade de qual- 


quer governo. A pequena ilha do 
Córvo fica nos Açores e é habitada 


nhas, onde ha de tudo isso; medicos, 
são-n'os eles uns dos outros. Trans- 
crevo alguns paragrafos do artigo da- 


quella revista : 
«No Córvo não ha cadeia. 


Nunca, de tempos imemoriais, ali 
se cometeu um crime, e nas duzentas 
cazas da ilha não ha uma só porta 
com tranca ou fechadura! Ficam to- 


das, durante a noute, confiadamente 


na aldraba. Si, de lonje em lonje, 
surje alguma questão de interesses, é 


Porque, está provado, ou ele é im- 
potente diante do homem, ou tem a 
dezorganização social, como um gran- 
de espetaculo, que lhe serve de dra 
timento. 

Ha, porém, homens, ricos que de- 
testam a existencia de Deus. 

São os materialistas, — individua- 
listas; parazitas de outro genero. Não 
se preocupam com a mizeria dos 
mais. 

Teem por Deus o dinheiro. 

Não podemos admitir a pureza de 
Deus? 

Não, 

Notemos que a prostituição vai se 












rezolvida por trez cidadãos dos mais | tornando um ramo de negocio. Muitos 


velhos e conceituados, e todos acatam 
a rezolução, como si fosse de um 
tribunal, sem recurso. 


Não ha ali ninguem pobre. Todos 
teem O seu teto co seu pão. E quando 
não o podem ganhar, não o rece- 
bem a titulo de esmola, recebem- 
no como um irmão menor ou inva- 
lido o recebe, sem humilhações, de 
outro irmão. A ilha do Córvo realiza 
o tipo ideal duma republica socia- 
lista. 

Naquela singular organização social, 
em que não intervieram estadistas com 


discúrsos e leis, ha muito que admirar 
e aprender.» 


Esse povo laboriozo vive na mais 
profunda camaradajem e na mais com- 
pleta harmonia, sem «pais da patria» 
fabricantes de leis, porque estas có 
servem para ludibriar aqueles que es- 
peram alguma melhoria delas. 

ABRANCHES DA ROCHA. 


QUEM E 
DEUS? 


Diz-nos Brito Bithencourt no seu 
«Catecismo Ateu», que a palavra Deus, 
vem da palavra indiana: «deva», que 
significa luminoso. 

Diz o padre: Deus é um espirito 
divino infinitamente bom e puro. 
Creou a terra e nela implantou a 
paz, o amor o trabalho, a fé e a jus- 
tiça. (2?) 

Qual a bondade de Deus"? 

Nenhuma. 

Qual a sua pureza? 

A impiedade e a corrução. 

Onde está a paz? 

Na guerra. 

O amor? 

No odio, e no egoismo. 

O trabalho? 

Nos homens sinceros, que filozofi- 
camente encontram nele o dever de 
cada um. Para os potentados, «o tra- 
balho» não é sinão—a exploração, e 
o cuidado que teem com os seus te- 
zouros 

A fé? É 

Na inconciencia. 

A justiça ? 

Na mitolojia. 

Quaes as razões que afirmam ser 
a bondade de Deus—nenhuma? 

Muitas. 

Diz-nos um pequeno periodo de 
qualques livro deista, que o creador 
o mundo disséra: «E” mais facil um 
camelo passar no buráco de uma 
agulha do que um rico salvar-se». 

No entanto, a riqueza se dezenvol- 
Ve... e a mizeria aumenta sucessiva- 
mente. 

O que está enriquecendo levanta as | 
mãos p'ro céu e diz: 

«Deus está me ajudando». — faz 
construir ao lado do seu palecete uma 
capela, ou vai todos os domingos à 
missa. 

Dá esmolas aos pobres e fica mais 
satisfeito do que aquele desgraçado 
que a ele se humilhou. 

O que sente a dôr da fome e da 
mizeria rende graças a Deus, porque é 
aquela a sua sorte. Vae esmolar si é 
relijiozo e si o não é rebela-se violen- 
tamente contra os que vivem entre a 
fartura e o luxo. 

A quem cabe tão monstruoza 
culpa? 

À Deus, sómente. 

Tivesse ele colocado no cerebro de 
cada um, um só pensamento—o que 
dizem ter ele adotado—Bondade, Pu- 
reza—Paz, Amôr, Trabalho, e Jus- 
tiça—que a humanidade viveria fe- 
liz. Não existiriam escravos nem se- 
nhores. Todos trabalhariam em com- 
mum, gozando da mesma subzistencia. 

















homens, verdadeiros monstros vivem 
das carnes dessas infelizes: tantos os 
«caftens» como os senhorios. 

A Companhia de Jezus creou a 
Santa Inquizição; atirava ás fogueiras, 
os homens cientistas, e obrigava Sos 
selvajens e os ignorantes a trabalha- 
rem, para o seu progresso infame. 

O suicidio e o crime, caminham a 
assos largos na estrada da civilização 
urgueza. 

Os padres praticam os atos mais 
barbaros possiveis. Corrompem e as- 
sassinam creanças e... continuam mi- 
nistros desse Deus, e bemquistos na 
sociedade catolica, 

Fazem das igrejas, balcões; explo- 
ram a credulidade publica e acorren- 
tam o direito (que esse Deus nos deu) 
de pensar cada qual como entender. 


Metem-se na politica, são senadores 
e governadores; teem honras milita- 
res, de terra e mar, quando nuncios 
Apostolicos e vivem como deuzes da 
terra. 


Existem animais ferozes e veneno- 


zos, sem proveito algum para a huma- 
nidade. 


De certo em certo tempo, aparecem 
epidemias horriveis, assolando quazi 
que povoação inteiras, inundando de 
ôr corações de filhos e pais queridos. 
Diante de todas estas monstruozi- 


dades, Deus não é só impuro como 


tambem impiedozo, criminal e sobre- 
tudo inutil. 


(Continúa.) 
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Dresiado urgugia 
) escandalo da Ligh 


Um chefe — «chefe», notem 
bem—dum dos departamentos 
da Light, grave alemão decen- 
dente, segundo se diz, de fa- 
milia aristocratica, azulou junta- 
mente com o seu secretario, 
levando no bolso avultada quan- 
tia, além de outras polpudas 
ladroeiras cometidas durante o 
seu exercicio de chefe da caza 
da rua da Assembléa. 

Lembram-se do Eguivoco ou- 
tro dia publicado na G. S.? 

O fato de agora vem, de 
certo modo, ilustrar a couza. O 
«chefe» Eltze era aristocrata, 
militarista, relijiozo, capitalista, 
membro e defensor da socie- 


idade burgueza... 


E por isso mesmo era—ladrão. 


— emma mm 
Aos que recebem pacotes 


Deves ser um camarada, um compa- 
nheiro já traquejado na nossa luta. Por 
isso, fala mos-te com franqueza. 


A vida de um periodico depende da 
boa ordem da sua administração. E esse 
serviço, como todos os mais, é feito nos 
nossos jornaes, por trabalhadores, depois 
do dia passado na officina. Tem, pois, 
que ser breve e simples. Para isso todos 
devem con tribuir. E tu tambem. 


Receberás hoje um pacote do perio- 
dico. Verifiques o numero de exempla- 
res que tens a possibilidade de vender ou 
distribuir e escreva-nos antes do apare- 
cimento do proximo numero. E todos os 
mezes, sem esperar que te escrevamos, 
envie-nos o seu produto. 


Contribuirás assim para a vida do jor- 
nal. Serás um seu amigo.. 
Se isso não fizeres é porque ele não te 


interessa e nesse caso já não receberás 
o seu segundo numero. 
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À IEA SOC Notase Noticias Riblioihea “Questão soca 


. Comunicam: s aos nossos assinantes 
que continuamos a fazer a cobrança 
e suas assinaturas. 

Pedimo "os nossos RuuEva do inte- 
rior qu: correio a 
impo: ' 
co ç | 
V. | VOF AG a tb IOCUildádo, 


Os assinantes que immudarem de re- 
zidencia, devem sempre RAN DRAE E 
nos seu novo endereço, para não 
haja extravio na remessa da fo fa. 


- O camarada Fncico Arraez Orel- 


“Jana encarrega-se de fazer a cobrança: 


de assinaturas em Rio-Claro. Espera- 
mos que. os nossos amigos dessa ci- 
dade tacilitem a tarefa daquele cama- 
rada. 





Temos recebido varias reclamações 
de não terem alguns assinantes recc- 
bido o jornal, que lhes enviamos. 

A expedição é feita com o maior 
cuidado e clareza, e assim entregue à 
repartição dos Correios desta Capital. 
A falta é pois, do Correio, não nossa. 

Compete a cada assinante reclamar 
do estafeta ou da ajencia que lhe ser- 
vem, a entrega da folha. 

o nosso protesto contra o relaxa- 
. mento daquela repartição seria, por 
mais veemente que fosse, inteiramente 
inocuo. O relaxamento é mal incura- 
vel nas repartições publicas do Brazil, 
para onde vão todos os enjeitados da 
vida, malandrissimos sujeitos, con- 


Reunim-se sabado, penultimo, 
o Grupo Editar d'A Razão, 
jornal anticlerical a aparecer 
nesta Capital. Ficou rezolvido 
oue a sta mnuhlicação será ini- 


| POA À to deste 
imez. Às “pessoas interessadas, 
devem enviar toda a corres- 


pondencia para o seguinte em- 

ereço:— Santos Aarboza, R. 
do Senado n. 190, Rio de Ja- 
neiro. 

— Sabemos que alguns ca- 
maradas, pretendem fundar nesta 
capital um grupo, que se dedi- 
cará a propaganda [ibertaria e 
anti-clerical, por meio de re- 
presentações theatraes e confe- 
rencias. 


Acaba de aparecer o no- 
vo folheto 


NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 
de José Lopez Montene 
gro, primeira tradu- 
ção em portuguez 


€. Albert—<O Amor livre» 
J. Grave—<A sociedade moribunda 


“A GUERRA SOCIAL 


Em portuguez 
P. Kropotkine — «A Conquista do 
PAOLO Seita 


S. Faure—<A Dôr Vnieessals mola 

Cornelissen — «A caminho da so- 
Ciedadenovas Dita Cane; EE 

| S Menino — Formas e essencias do 
socialismo 


L. Tolstoi—<Ultimas palaveato: 

Dr.E. Eltzbacher—«O Anarquismo» 

L. Buchner—<A aurora do seculo 
XX>. .. ” 

E. Bossi—<A Egréjae a Liberdade» 

Reinach—Historia das religiões. . 

M. Gorki—<A Mães. . . ... 


eaanarquia» . 
M. Pierrot—<«Sindicalismo e revo- 
lução» . . . 
A. C. dos Santos — «A gúcatão 
operaria e o sindicalismo . 
B. Mota—«<A Razão contra a Fé» 
M. Laranjeira— «Amanhan !> (Pro- 
logoDramatico».. . 
P. Kropotkine—«Um seculo de Ex 
pectativa». . . “ 
E. S. R. T.—<A Gréve Geral>.. 
F. G. E. F.—<O dia de oito horas» 
Araujo Pereira— «Um pae». . . 
J. L. A So- 
ciolojia. . . .. E juri 


Folhetos : a 100 


.. o os. 


«A reação em Portugal»—<Emoemn 
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18500 


| EntradaEi paraon. 14 
15500 | 


25000 | Contribuição mensal do Grupo da | 


« Guerra Social » do Rio. 


Fevereiro — C. A. de Lacerda, 
10$000 — Adelino Maçãs, 1$000 — 
José Alves Pereira, — José 

Rngueo de Souza, 28000 — Astro- 
o 


1$200 
16500 
18500 14, 
28000 | gi 
2$000 
1$500 
1$200 | A 


ai 5$000 — Maximo Soa- 
— Joaquim Herrera, 

100" — Rezendo Santos, 28000 — 
Manuel Mercularo dos Santos, 2$000 
Pr ame Munes — Christovam 
— * Francisco Dias Fi- 


lho, “a5000 — Luiz Franca, 
Pedro Ibarrondo, 28000 — José R 
drigues. — Silvestre Prprda 
do, 10$000 — João Leueuroth, 108000 
[ — Manuel Quesada, 108000 — João 
Arzua, NS 1 — Salvador Alacid 


$800 
$800 
18000 
1$200 


Cmtibaicio do Grupo da 
« Guerra Social » de S. Paulo. 


$200 ri e Fevereiro. — Rodolfo 
$200 Feli — Nicacio Torres, 
— Pedro Bischof, 38000 
$100 ser Molina, gia F ri 
$100 iz, — Manue onde, 
abooo po L. Levy, 1 10B000 Lp 
1 Hot os nie de março e abril) 


0$000 osé agia e e do 
Leueuroth, 10$000. 


Contribuição do reis Acrata de 
Paulo. . .. ALLA Fiação 


am Social 


Total 488000 


da patria»—<A peste relijiosa>— «<A mu- 
lher e o militarismo» — O Comunismo 


SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA 
Lista a csrgo de Michele Stefa- 


“= 


ipi a 





4 exemplares do « Ideal» . . . 1820 





Resto dum boletim contra a guerra. 8830 
Vendaavulsa. ..... E 
Saldo do n. anterior . E 
Total Geral. - 5osgo7n 
SAIDAS 
Impressão A pPomipesição « 130$000 
Aluguel de É S000 
ar ido da séde em Ss. Paulo : 108000 
Selos. . 68100 
Bonde ria GUAM BE RS? rede pe vo 200 
| Administração « 2008000 
Total Gia ga PÇ ! 408$300 
REZUMO 
Entradas +... . 59 
Saidas | J08Ea0O 
"Saldo PIRES a VE, « 190$670 


os bonens is ' 7 o 


Na Republica, Arjentina, pair que 
pretende ter sido incorporado no cencerto . 
das nações ivilizadas, não existe liberdade 


Total, 878000, de reunião nem de imprensa. 


As sédes das Associações são arbitra 
riamente encerradas pelas autoridades. 

Os homens que pensam livremente são 
deportados e encarcerados. 

A imprensa de ideias é obrigada a pu- 


| blicar-se clandesti iamente. 


Trabalhadores ! Não emigreis jara a 
Republica Argentina, onde a liberdatie não 
eziste e o bem-estar que vos oferecem é 
um engano infame. 

(Pede-se a reprodução désta em toda 
à imprensa liberal € operaria.) 


Ve vam sb 


anarquico»—Programa S. A. revoluciona- 
sumados cavadores de sinecuras. PREÇOS rio» — «O Evanjelho da Horas —<A Con- Pr gr apa bo omg Ste- miss Postos de venda: 
vemos qo mo mae de do domo fissão». ER E E ro or à S. Paulo ; 


A vida 
anarquista 


Grupo DA «GUERRA SOCIAL» 
DO Rio DE JaNEirROo— Depois de 
amanhã, sexta-feira, 8 do cor- 
rente, reunião deste grupo. 

Pede-se o comparecimento de 
todos. Local—a redação. 





Pelo correio mais 300 réis 


por volume. 


Só serão atendidos os pedidos 


acompanhados 
da respetiva importancia. 


Os pedidos devem ser diri 
gidos. diretamente a Astro- 
gildo Pereira---Caixa Posts 
n. 1.427, Rio de Janeiro. 

a) 

AVIZO—Só serão atendido 
os pedidos acompanhados daf 
respetiva importanc a. 





Em italiano 


Almanacco della rivoluzione. 


Le infamie secolari del catolicismo $100 
Pelo correio mais /$100 cada volume. 


O numero 35 da «Sementeira» com a 
biografia e o retrato de Paulo Berthelot, | 5$000 


autor do folheto «O EO da 
Hora .. vcs US 


Os pedidos acompanhados da respetiva 


mportancia, devems er dirijidos a 
PEDRO FRIGERIO 


Rua Rubino de Oliveira, 28 


2$000 — Frederico say rios 28000 
— Luigi Cianti, — José Ro- 
drigues, 28000. . 


Lista a cargo do Grupo da Guer- 
ra Social de S. Paulo. — TRE 
Eulalio dos Santos, 58000 — M. 
de S. Paulo, 5$000 Beato da Silvo 
— José Pinto, — Gra- 
vuras, $600 — Por um cliché, é 58000 


Total, 258600 | beiro); 


Lista da redacção — J. M. AI- 
meida . .. Rg SO ga 

1 assinatura SAP ja PLA 
4 assinaturas semestrais. . .. 
Venda do livros. 


0 .. a. 


LIVROS A' VENDA . 


« » «+ Total. 138500 





Rua 15 de Novembro, 4 (Engrax ate); 


Largo da Sé, 5 (Engraxate); 


Rua Marechal Deodoro, (Engraxate) ; 


Avenida Rangel Pestana 140(Salão Mon- 


teiro); 


Avenida Rangel Pestana (Chal 


Gato de Ouro); 
Avenida Nangci 


Rua da Moóca, qx-aza de 
« 1$000 Em Câsiijress rédo 
0 Rua EMancIsçã “lycerio, 55. 


165900 Em Santos: 


3$000, Pra gue RS 335. 


jidos diretamente. 


Caixa Postal, 1427 


:iÃo 


Pestaiy, (Salão de Bar- 


Bicicletas). 


Os pedidos devem ser diri- 


ASTROGILDO PEREIRA 


RIO DE JANEIRO 


1000 | C. MALATO— Filcsofia del ana - 


ERNESTO HAECKEL — Às Maravi- Maximo Gorki— Os Vagabundos, BUCHNER — Fuerza y materia,1 vol. o 
Em portuguez lhas da Vida, 1 vól. . « - 18000, « — Luz y vida, 1 vol. 18000 quismo, 1 vol. . . . 1800 
RESy . 26500 E «-— Os Degenerados | « | — Ciencia e Naturaleza, < La gran huelga. (Hor- 
O Mo o INOL ES 18000 ' I vol .. cs. no "* rores del SIDA 
PeDROKROPOTKINE A Goiania k TV vol. Apitos 18000) « pia AUS Olis e deli por la exis- : 2 vols. +... +. 28990 
RU O pr, ; n Pça jp Sao - . 18000 
do Pão, 1 vol. so . 18500 , « — Orijem do va, Ivol. .. « 1000 e —El isado y el porve- Luisa MICHEL — El mundo nuevo, 
a Ea EA ociedade mori: AR Homem, 1 vol. 18500] « « — Na Estepa,1 vol. 1$000, nirde la Humanidad,l vol. 18000] 1 vol. .... 18 00 
prado co eos ESSO] É Reliiião € « « — Uma confissão, Í « — El origen del hom- ANSELMO LORENZO — El pibbio, 
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